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Esta dissertação de mestrado procura explorar a neurose obsessiva enquanto          
categoria nosográfica que se dá em transferência. Vamos partir de sua gênese em             
Freud, extrapolá-la para Lacan e para comentadores. Nossa via de trabalho será            
formular os fatos clínicos, sempre reforçando nossa filiação a Freud e Lacan, sobre o              
material de um tratamento conduzido em época de estágio de graduação. Sobre            
este, vamos atravessar três eixos primordiais: a temporalidade, as peculiaridades da           
livre-associação e por fim a rigidez imaginária, de onde derivamos o título deste             
trabalho como “dialeto cristalizado”. Propomos que no caso das neuroses          
obsessivas há uma maior rigidez nesse campo e vamos tentar explorar e indicar um              
caminho que nos leve neste sentido, abrindo vias e possibilitando novas pesquisas            
que sempre destaquem a importância de nossa vinculação clínico-teórica. 
 







This master's thesis seeks to explore obsessional neurosis as a nosographic           
category that occurs in transference. We will start from its inception in Freud, and              
study its developments in Lacan and other commentators. Our work will consist of             
formulating the clinical facts, always reinforcing our affiliation to Freud and Lacan, on             
the material of a treatment conducted during our undergraduate studies. This           
material will be examined in three main axes: temporality, the peculiarities of free             
association and finally the imaginary rigidity from which we derive the title to this work               
as a “crystallized dialect”. We propose that in the case of obsessional neurosis, there              
is a greater rigidity in this field and we will try to explore and indicate a path that will                   
lead us in this direction, opening paths and enabling new researches that always             
highlight the importance of our clinical-theoretical connection. 
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1. 1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO 
 
 
Este trabalho procura relançar uma pesquisa iniciada na monografia de          
graduação (GERMANO, 2018), fazendo se valer do material clínico da experiência           
enquanto estagiário no Departamento de Psicologia Aplicada da UFRJ (DPA-UFRJ),          
agora dentro de um horizonte de mestrado. 
A partir deste trabalho inicial, acerca da questão da transferência na clínica            
da neurose obsessiva, vamos explorar aqui uma classe específica de manifestações           
apresentadas, a saber, o constante e, em nosso entender, excessivo recurso a            
expressões que se utilizam de figuras de linguagem, como comparações, para           
descrever sua condição ou seus afetos. 
Estas figuras de linguagem, apresentadas dentro do “dialeto” da neurose          
obsessiva a que chamamos no título deste trabalho de “cristalizadas”, são           
manifestações singulares onde evidencia-se o caráter que será posteriormente         
abordado enquanto rigidez imaginária, e que se pretende explorar mais a fundo            
dentro deste trabalho. 
Procuramos, assim, como caminho de pesquisa, mapear algumas questões         
que se apresentam desafiadoras na pesquisa e no estudo sobre a estruturação            
obsessiva. O que fizemos foi estabelecer as bases freudianas para falar sobre            
neurose obsessiva (destacando e revisitando textos seminais que versam sobre este           
tema), em seguida, aprofundando-nos nas contribuições de Lacan e autores de           
orientação lacaniana sobre a neurose obsessiva. Apresentamos primeiramente        
nossa metodologia, para em seguida abordar o material clínico. Este material é            
elevado à categoria de fato clínico ao atravessarmos nossa pesquisa por três eixos             
que julgamos serem singulares e dignos de destaque no estudo das neuroses            
obsessivas. 
O paciente obsessivo tende a recalcar as representações que são          
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inconcebíveis dentro de sua religião privada e do amor pela norma que ele mesmo              
cria, uma vez que, “o que não vem a luz no simbólico retorna no real” (LACAN, 1998,                 
p. 388). A dimensão do real para a clínica lacaniana é exatamente o ​locus ​que               
enreda o sujeito, ao que não se escapa e em que a palavra se furta. Este registro é                  
passível de apreensão pelos contornos em que emerge, e aí destacamos o sintoma.             
O sintoma obsessivo é o que vai se afigurar na vida cotidiana desses sujeitos, e será                
tão mais real quanto mais angústia causar. 
Partindo de uma concepção de clínica em transferência, e tendo como ponto            
de partida investigativo as discussões que tiveram palco no trabalho de pesquisa no             
PPG em Psicanálise: Clínica e Cultura da UFRGS, especialmente no grupo de            
pesquisa Psicanálise e Clínica na Universidade, do qual este trabalho deriva como            
um subprojeto, compreendemos que as elaborações teóricas são decorrentes do          
trabalho clínico por excelência. Assim, este trabalho dialoga e procura sustentar a            
proposição de uma clínica em transferência tomando como referencial metodológico          
o trabalho com os fatos clínicos (CLÍNICA DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO,          
2013). 
Destacamos alguns pontos que nos parecem constituir dificuldades no         
manejo transferencial com pacientes obsessivos e tensioná-los junto a nossa          
experiência clínica no intuito de melhor compreender e apreender a neurose           
obsessiva e sua clínica. 
Procuramos elencar pontos que nos parecem relevantes para se seguir          
pesquisando ao longo de nossa abordagem da questão da neurose obsessiva.           
Vamos privilegiar para este trabalho três frentes ao tratar do tema: a            
livre-associação, a temporalidade e a rigidez imaginária. Partindo inicialmente da          
contextualização atual da neurose obsessiva, vamos nos embasar junto aos textos           
freudianos para depois articularmos essa leitura ao caso e às contribuições do viés             
lacaniano que atravessam as três frentes de trabalho por nós elencadas. Essas três             






1.2 NECESSIDADE DA NEUROSE OBSESSIVA 
 
 
Partindo de um contexto social que, identificado por vários psicanalistas          
como um momento de acentuação de traços obsessivantes nas relações sociais           
contemporâneas, seguiremos o argumento manifestado no editorial da revista da          
Associação Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA) de 1999 para afirmar a           
necessidade e importância de falarmos em neurose obsessiva: 
 
A psicanálise aponta que o papel desempenhado, no discurso social,          
pelo significante fálico tem sofrido modificações ao longo da história          
da humanidade. Isto tem conseqüências diferentes para os sujeitos         
em jogo, homens ou mulheres, possibilitando, além disso, leituras do          
sintoma social, bem como dos efeitos deste na clínica das neuroses           
(ASSOCIAÇÃO PSICANALÍTICA DE PORTO ALEGRE, 1999, p. 7). 
 
O efeito na clínica das neuroses, sobre o qual vamos nos debruçar, é a              
incidência da neurose obsessiva em maior escala na contemporaneidade.         
Partiremos do que identificamos enquanto traços obsessivantes nas relações sociais          
contemporâneas, sobretudo no que tange às demandas de performance e          
excelência nos meios profissional e acadêmico, por meio de um investimento tanto            
físico quanto mental.  
As demandas de excelência e de dedicação extrema traduzem-se nos          
ditames que vinculam o próprio ensino à vida laboral. Se examinarmos as propostas             
feitas em vários países por empregadores, que estudam o futuro do ensino superior             
e a maioria dos pesquisadores que analisam as ligações entre ensino superior e             
trabalho, pode-se observar que a demanda vai no sentido de exaltar a flexibilidade, a              
capacidade de inovação e o caráter multitarefado que os profissionais          
contemporâneos precisam apresentar. O que se coloca é um eterno investimento           
que toma o trabalhador numa espiral de cada vez maior dedicação e entrega plena              
ao trabalho. 
Este investimento não se dá sem consequências, e atualiza-se em uma           
afecção doentia nos sujeitos contemporâneos que não conseguem corresponder a          
esta demanda. Sob este ponto de vista, deveria-se considerar que o sujeito que             
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apresenta uma estrutura neurótica obsessiva estaria, de certa forma, adaptado aos           
tempos. Mas e quando um sujeito obsessivo procura uma análise? O que leva esses              
sujeitos a uma análise? Aqui apostamos numa dimensão que os atravessa em            
algum momento de sua vida: a impossibilidade de lidar com seu desejo e a angústia               
dessa posição subjetiva. O obsessivo é, para Charles Melman (2004, p. 14): 
 
o melhor entre nós. Em todo caso, é o que quer ser o melhor. E,               
então, como podemos ousar fazer uma imagem patológica daquele         
que quer ser o melhor entre nós? Não seria bom. E o que é que nos                
permite dizer que é uma figura patológica? Primeiro, porque em um           
certo número de casos, eles sofrem terrivelmente. E, quanto mais          
tentam ser melhores, mais eles sofrem. Quanto mais tentam ser          
morais, tanto mais são parasitados por pensamentos obscenos e         
escondem sempre sua doença. 
 
Trazer para análise aqueles que são os mais adaptados entre nós é uma             
provocação que Melman nos traz e que nos parece fazer sentido. Dificuldades no             
manejo transferencial com obsessivos são várias, tais como as elencadas neste           
trabalho de pesquisa e não se esgotam, tais como nosso trabalho anterior sobre o              
manejo transferencial (GERMANO, 2018). Falar de neurose obsessiva é falar de           
uma neurose contemporânea e que se presentifica em nossa clínica. 
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A grande motivação que nos fez debruçar sobre este trabalho foi exatamente            
o desafio clínico que se configura em lidar com a neurose obsessiva. Trouxemos             
nossos fatos clínicos como expoentes deste desafio e material rico para que surjam             
discussões e se motive mais trabalhos e pesquisas na área e dentro dessa esfera              
nosográfica. 
Essa pesquisa de mestrado começou com a monografia de graduação onde           
elencamos os desafios na transferência em casos de neurose obsessiva. Chegando           
neste segundo momento de nosso percurso acadêmico e demos continuidade aos           
estudos nesse campo. Agora, porém trazendo o potencial de leitura lacaniano à que             
somos filiados e dos comentadores que versam sobre o tema. 
Formular os fatos clínicos, bem como pavimentar o terreno para que           
pudéssemos falar sobre uma esfera nosográfica, só foi possível a partir da            
transferência. Interessante perceber que nosso tema de monografia serviu aqui          
como um primeiro momento desta pesquisa que se deu, agora no horizonte de um              
mestrado acadêmico. 
Nossa estrutura de escrita procurou seguir na via de pavimentar em Freud o             
que tivemos fortemente na graduação para aos poucos avançar em Lacan e nos             
comentadores. A grande motivação nesse momento de nossa pesquisa que          
trabalhamos e que intencionamos seguir pesquisando é como a instância imaginária           
se apresenta cristalizada, à nosso ver, na esfera da neurose obsessiva. 
Procuramos fazer confluir os eixos sobre os quais atravessamos essa          
categoria nosográfica por sobre a questão da rigidez imaginária. Este tema ainda            
merece maiores investigações e pretendemos seguir fazendo-as dentro da academia          
e noutros momentos de escrita e de maior maturação teórica. 
Este trabalho começou por um percorrido em Freud para elencar as origens            
e a própria gênese psicanalítica do conceito de neurose obsessiva. Trabalhamos os            
textos fundamentais nos quais este campo começava a se desenhar e seguimos            
explorando em Freud. 
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Nossa imersão em Freud, num segundo momento, deteve-se a explicações          
de ordem econômica e dinâmica sobre a neurose obsessiva, para que a partir daí              
pudéssemos extrapolar para textos sociais e finalmente culminar nos casos clínicos           
freudianos que elencamos a versar sobre o tema. 
Escolhemos trabalhar com o caso do Homem dos Ratos mais longamente,           
pois este é seminal e permite uma análise de quase todos os elementos de uma               
clássica neurose obsessiva. Cotejamos nossa leitura do caso com o auxílio de            
comentadores e com Lacan ao entrar com seu mito individual do neurótico. 
Seguimos com um caso pouco explorado “Um paralelo mitológico com uma           
obsessão visual”, para podermos dar sinais acerca do papel da analidade, além do             
já expresso no caso do Homem dos Ratos. Este caso, particularmente curto e um              
tanto quanto deixado de lado, apresenta-se com grande potência para nós e            
pretendemos desenvolvê-lo noutros momentos da trajetória acadêmica. 
O terceiro caso clínico freudiano que decidimos elencar aqui foi o Homem            
dos Lobos. Ainda que no campo lacaniano seja um caso muito mais apreensível e              
lido dentro da esfera das psicoses, Freud inicia suas hipóteses como se este fosse              
um caso de neurose obsessiva e procuramos explorar este posicionamento inicial           
freudiano.  
Seguido desta análise, procuramos, em momento posterior, apresentar a         
formulação de Charles Melman sobre a foraclusão da castração, trazendo          
exatamente o caso do Homem dos Lobos para pensar em como enlaçar esta             
inovação teórico-clínica com um caso tão paradigmático. 
Procuramos seguir nossa dissertação fundamentando bem nossa filiação a         
Freud e Lacan, elencando alguns comentadores que julgamos serem de grande           
valia para a compreensão de nosso tema. Metodologicamente, a questão do fato            
clínico se colocou e clamou nosso posicionamento frente à diversos impasses e só             
podemos responder, por hora, que: Não procuramos tomar a neurose obsessiva em            
sua rigidez estrutural, mas pensá-la enquanto um dos engendramentos possíveis          
que se dá em transferência. 
Seguindo, apresentamos o relato do tratamento do paciente C. com algumas           
de suas falas e a apresentação do caso, fazendo os devidos enlaces teóricos             
através da articulação com nossos fatos clínicos. Estes foram: As peculiaridades da            
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livre associação, a temporalidade aterradora e, por fim, a rigidez imaginária. 
Tentamos conduzir nossa pesquisa, no sentido de que esses três eixos           
fossem explorados sobre a forma de fatos clínicos. Todos encontram seu espaço no             
material que é trazido do paciente e acreditamos que podemos generalizá-los para            
pensar outros casos de estruturação obsessiva. 
O grande cerne de nossa pesquisa ficou na rigidez imaginária e procuramos            
fazer com que os eixos confluíssem nesta dissertação Ainda assim, os eixos não se              
excluem. Tem importância cada qual em sua singularidade e em sua confluência. 
Nosso trabalho foi no sentido de nos permitir sustentar alguns          
posicionamentos e erigi-los enquanto um campo aberto de possibilidades para          
pesquisas vindouras. A temporalidade obsessiva e a maneira singular com a qual            
sujeitos de tal nosografia lidam com a livre-associação vieram de nossas leituras e             
confluem com o que trabalhamos em nossa clínica. Ambos eixos confluem para este             
campo da rigidez e encontramos sua expressão na grande inflação do registro            
imaginário. 
Conduzir um tratamento de neurose obsessiva se afigurou como um desafio:           
tanto na formulação de nossos fatos clínicos, quanto na pesquisa teórica. Uma            
neurose tão próxima da consciência e da adaptação social e que ao mesmo tempo              
acomete o sujeito de um grande sofrimento, é difícil de ser desenodada e fazer              
emergir algo de novo. Os sujeitos de estruturação obsessiva são desafios           
constantes na clínica, e por isto nossa grande motivação e interesse sobre o tema. 
Nossa grande aposta é que com estas maiores reflexões que levantamos           
sobre a neurose obsessiva, sua gênese, seu modo de funcionamento e os fatos             
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